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group seem to be determining factors for the success of collaborative work. However, such premise 

lacks further studies on these matters. 

Keywords: Lego WeDo; computacional thinking; educacional robotics; problem solving; 

collaborative work 
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Resumo: Com o despertar da quarta Revolução Industrial, a aposta em espaços que promovam a 

aquisição de competências para o século XXI tornaram-se mais apelativos. Os Makerspaces poderão 

constituir um ponto de viragem na pedagogia, estando em rota de colisão com o tradicional método 

expositivo e a transmissão conteúdos. São espaços de criação cujo propósito visa a transformação 

da educação. Têm surgido principalmente fruto da inspiração e voluntariado de alguns professores, 

no entanto, começamos a assistir a uma mudança de perspetiva, por parte das entidades 

responsáveis, verificando-se uma crescente aceitação e motivação para a criação destes espaços nas 

Escolas. O objetivo do presente estudo é divulgar e estabelecer uma definição de Makerspaces, 

promovendo as suas potencialidades e procurando traçar as linhas principais para a sua 

implementação, em escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico. Este trabalho tem por base uma 

metodologia de revisão narrativa da literatura referente ao tema, com especial incidência em estudos 

e relatórios de implementação de Makerspaces em ambiente educativo inovador, a nível nacional e 

internacional. Um Makerspace, será, por excelência, um espaço dotado de recursos, onde os alunos 

podem imaginar, projetar, construir e concretizar ideias, elaborar projetos, resolver problemas, de 

forma a desenvolverem a autonomia. A avaliação tradicional também não se aplica para verificação 

da aquisição de competências e aplicação dos conhecimentos a situações novas. Os métodos de 

avaliação devem ser repensados. Nestes espaços cria-se um clima para a implementação de 

metodologias orientadas para a aquisição dos skills do século XXI, na área das STEAM, com base 

no construtivismo e construcionismo de Papert. Os alunos têm acesso a ferramentas e recursos para 

planificar e concretizar projetos que tragam respostas às suas dúvidas ou que lhes permitam dar 

largas à imaginação, à criatividade. A aquisição de conhecimentos e o desenvolvimento de 

competências pode assentar na planificação, construção de modelos, elaboração de produtos e 

programação, nomeadamente de robots. Os recursos a disponibilizar aos alunos vão desde o simples 

lápis e papel, ao computador, impressora 3D ou cortador laser, conforme o desenvolvimento cognitivo 

e o propósito para que são implementados. 

Palavras-chave: makerspaces; educação maker; competências; 1.º ciclo; avaliação de 

competências 

 

Abstract: With the awakening of the fourth Industrial Revolution, the bet in spaces that promote 

the acquisition of skills for the 21st century became more appealing. Makerspaces may represent a 

turning point in pedagogy, being on a collision course with the traditional expositive method and the 
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transmission of contents. They are creative spaces whose purpose is the transformation of education. 

They have emerged mainly as a result of inspiration and voluntary work by some teachers. However, 

we are beginning to observe a change of perspective, from the responsible entities, with a growing 

acceptance and motivation for the creation of these spaces in schools. The aim of this study is to 

disseminate and establish a definition of Makerspaces, promoting their potential and seeking to 

outline the main lines for their implementation in Primary Schools. This work is based on a 

methodology of narrative review of the literature on the subject, with special focus on studies and 

reports on the implementation of Makerspaces in innovative educational environments, both 

nationally and internationally. A Makerspace will be, by excellence, a space endowed with resources, 

where students can imagine, design, build and create ideas, develop projects, solve problems, in order 

to develop autonomy. Traditional assessment is not applicable to verify the acquisition of 

competences and the application of knowledge to new situations. Assessment methods need to be 

rethought. In these spaces a climate for the implementation of methodologies is created, oriented 

towards the acquisition of 21st century skills, in the area of STEAM, based on Papert's 

constructivism and constructionism. Students have access to tools and resources to plan and carry 

out projects that provide answers to their questions or allow them to let their imagination and 

creativity run wild. The acquisition of knowledge and the development of competences can be based 

on planning, model building, product design and coding, mainly of tangible objects. The resources 

available to students range from a simple pencil and paper to a computer, 3D printer or laser cutter, 

depending on the cognitive development and the purpose for which they are implemented. 

Keywords: makerspaces; maker education; competencies; primary school; evaluation of 

competencies 
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Resumo: A pandemia evidenciou as fragilidades e as forças das sociedades desenvolvidas e socialmente 

sustentadas pelo digital. Deste modo, a partir de 2020, o digital foi, definitiva e consensualmente, 

percecionado como elo indispensável à sobrevivência do nosso estilo de vida. Surpreendida pelo 

confinamento, a Escola obrigou-se à redefinição do conceito e do modelo de ensino e aprendizagem 

fora da sala de aula física. O designado “ensino a distância” (E@D), que na realidade consistiu no 

“ensino remoto de emergência”, não surpreendeu aqueles professores que apostavam numa pedagogia 

inovadora, com recurso às tecnologias digitais nas suas aulas presenciais. Estes profissionais, tantas 

vezes marginalizados nas suas escolas, transformaram-se, repentinamente, em salvadores e 

formadores daqueles que continu(av)am arreigados às pedagogias tradicionais, meramente 

expositivas, e das quais o digital é excluído da sua prática. Desta feita, os professores inovadores 

puderam verificar até que ponto a naturalidade do recurso ao digital se traduziu, deveras, numa mais-

valia no contexto do E@D, visto que a adaptação à nova realidade escolar foi rápida e facilitadora 

para si e os seus alunos. Estes professores exerciam, portanto, um ensino híbrido “avant la lettre” 

sem terem uma clara noção disto. Neste contexto se configura um Cenário de Aprendizagem, com 

recurso às tecnologias digitais, pensado e desenhado para aulas presenciais, na disciplina de 

Português, em turmas do 12.º ano. Este prevê um guião orientador para a abordagem da obra 
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